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Lei de imprensa
Dêmos noticia desenvolvida do

discurso proferido pelo sr. Moreira
de Almeida, na camara dos de­
putados, em realisação do seu
aviso prévio ao sr. ministro da
justiça sobre a necessidade im­
periosa de se revogar a lei de
imprensa. Também não ignoram
os leitores qual foi a resposta do
sr. Campos Henriques ás consi­
derações <lo illuslre deputado dis­
sidente. O sr. ministro da justiça
disse, ein resumo, o seguinte :
mantém tudo quanto declarou, o
anno passado, ao impugnar o pro-
jccto da lei de imprensa na. ca­
mara dos pares; é seu proposilo
apresentar ao parlamento, ainda
ifcsta sessão legislativa, o projecto
de uma nova lei reguladora do
assumpto; se as circumstancias
não lhe permiltirem essa apre­
sentação, levará á camara uma
proposta revogando a lei de 11
<le abril do 1907, e restabelecen­
do, em execução provisória, a
lei de 7 de julho de 1898. Fo­
ram estas as promessas do snr.
Campos Henriques acerescidas to­
davia. com a declaração, que mais
nos impressionou, de que o illus-
tre ministro, na lei a elaborar, não
dispensa o preceito da apprehen-
são dos jornacs, cuja abolição, co­
mo a da censura prévia, exarada,
a primeira no artigo 4.® e a se­
gunda no artigo l.° da lei em
vigor, constituem as disposições a
que poderemos chamar a fachada
liberal d'essa lei, elaboradas para
illudir quem, por ventura, nos
fins do 1906, acrcdilássc cm pro-
positos avançados do governo que
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(Conclusão)

—Nunca !
E continuavam batendo-se, pisando

os corpos dos seus companheiros, mor­
rendo pela patria quo não podiam re­
generar. Um só ficou vivo e cahiu pri­
sioneiro, não sein combater como um
leão. Os soldados conduziram-no á pre­
sença do sanguinário general Hainau,
que durante a guerra, manchara o seu
nome com crueldades infinitas, com
execuções e incêndios, que o tornaram
tão odioso como temido.

Ofluscava-o a cólera quando o joven
madgyar chegou á sua presença. A 

as formulou; o lotip de liberdade
com que ella se mascarava para
occultar aos ingénuos o seu cará­
cter de reacção, tornando-a mais
odioso, ainda, do que se fosse uma
lei franca, leal e abertamente con­
servadora como a de 3 do agos­
to de. 1850, referendada pelo con­
de de Thomar e por Felix Pereira
de Magalhães e como a de 29 de
março de 1890, da referenda de
Lopo Vaz, ambas com todas as
audacias de quem sabem querer e

I de quem não finge transigir para
| impor, a cada passo, a sua vonta-
I de de ferro.

Tendo, como temos, responsabi­
lidades dírectas ligadas á rude cam-

i panha emprebendida contra a lei
j de que o sr. José Novaes foi pae

adoplivo, quer pelo ataque da im­
prensa, quer pelo ataque do par­
lamento, iniciado por quem escre­
ve estas linhas, mal nos ficaria
deixar sem uma aecentuação de
destaque as palavras recentes do
sr. ministro da justiça que aci­
ma, concrelisamos. Principiou S.
Ex.a por declarar que mantém ludo ■
quanto disse na camara alia sobre I
o assumpto; — nem era de esperar
outra cousa da sua correção ha- •
bitual. Nestas circumstancias, cs- !
tando de pé, para base do proce- |
dimenlo a seguir, todas as apre­
ciações e todas as promessas que
o sr. Campos Henriques, fez, ata­
car o projecto que é hoje a lei
do paiz, está de pé a seguinte phra-
so do discurso, cxcellenle, d'aquel-
le ministro então em guerra aberta, !
como nós, contra os auctores da j
lei odiosa : o parlamento poderá votai-a ,
tal qual, mas cila não ficará na nossa .
legislação. E é nessa phrase que se I
filia, naturalmente, a declaração,
feita pelo sr. ministro da justiça,
de que tenciona apresentar ao par­
lamento um novo projecto de lei
de imprensa, a fim de que desap- 

obstinação d'aquello punhado de valen­
tes que horas c horas tinham conserva­
do em cheque os seus soldados, faziam-
no tremer de ira.

—Vão-te fuzilar immediatamente — ;
disse —a não ser que faç.as revelações
importantes.

—Exige que traiha os meus compa­
nheiros ? — perguntou com patriótica
altivez.

—Exijo; quero saber os seus pla­
nos, pois; vencidos, ainda se atrevem a
resistir.

O prisioneiro não respondeu.
— Fala!
O madgyar permaneceu mudo c or­

gulhoso. Uma pergunta do general, fei­
ta em voz baixa e a que o seu ajudante
respondeu, levou Hainau a sorrir sata-
nicamcnto. Soubera que o preso se
chamava Farenca Renyl, c que a mãe
vivia nos arrabaldes.

—Levem-n’o — ordenou bruscamente
o general — não o percam de vista. Eu
o obrigarei a talar.

pareça da legislação porlngiicza :i
nodna reaccionaria de 41 de abril
dc 1907, verdadeira affronta para a
consciência liberal do nosso tempo.
Merece-nos incondicional applauso
esta resolução do sr. Campos Hen­
riques. E se algum valor tem as
nossas exhorlnções junto de S. Ex.‘
cinpregamol-as, desde já, no senti­
do dc que essa resolução se cffe-
clive quanto antes, sublrnbida,
o mais possivcl, ás configenciãs do
dia de amanhã, as qttaes pódem l«,-
var o sr. ministro da justiça a re­
correr á segunda parle da sua de­
claração, que só nos agradaria se o
sr. Campos Henriques prometesse
0 estabelecimento, não da b*i de 7
de julho de 1898, da iniciativa do
sr. Beirão, mas da lei de 17 de
mnio de 1866, da inaciativa de Bar-
jona de Freitas, a mais liberal de
todas as nossas leis dc impresa.
Quanto antes. Apresente, o sr. mi­
nistro da justiça quanro antes, um
projecto de lei dc imprensa nortea­
do pelo espirito moderno e pelo di­
reito que assiste a Portugal de não
querer que o considerem fóra do
contacto da civilisação europeia. E
bem terá merecido de todos aquel-
les a quem o assumpto interessa,
quer dentro da instituição como
profissionaes, quer fóra d'clla como
homens do seu tempo.

(Das Novidades).

CONHECIMENTOS UTEIS

0 arranjo de casa—A cosinha
A cosinha é das paitcs da casa

a que merece mais cuidado c at-
tenção. Não se deve deixar com­
pleta mente entregue aos domésti­
cos, antes a dona da casa tem
alli em que empregar o. seu es­
pecial cuidado.

A cosinha é a grando consumi­
dora dos recursos financeiros e. é
preciso que d’clla não saia apenas
o sustento indispensável mas sim
um pouco do prazer, sobretudo
para o dono da casa que tanto con­
tribuo para as suas de.spezas.

Exige-se sobretudo muito as.seio,
muita limpeza, caso que devemos
accrituar. porque d’nlli, da cosi­
nha depende a saúde de toda a fa­
mília.

Não é indispensável ter-se um
grando cosinheiro, nem passar-se
o dia ao lado do fogão. O essencial
é saber-se dirigir o seu pessoal.
confeeciona'r nieníts eeodomicos e
variádoá. A cosinha deve ser hem
arejada, bem illuminada ]e bem
lavada. Para isso é do toda a
conveniência que as paredes se­
jam revestidas, ale ao meio pelo
menos, dc azulejos, que são de la­
vagem facil.

E’ indispensável a existência dc
uma grande meza, que póde ser
de carvalho ou de nogueira, onde a
cosinbeira preparará a comida. Al­
guns arinarios* solidos, sendo um
de rôdo para guardar as carnes. E‘
indispensável a maxima abundan-
cia d’agua condição sitie qua non da
higiene da cosinha. A limpeza de­
ve ser, como já acentuamos o cui­
dado principal da dona da casa,
que deve íiscalisar amiudadas vezes
esse serviço.

As baterias nas casas ricas onde
a cosinha está entregue a um com­
petente pessoal, póde ser de co­
bre; o cobre é mais bonito e faz
melhor effeito. Porém nas classes
remediadas, a quein mais, natural-
mente, se dirigem estas linhas, não
devem ter nas suas cosinhas bate­
rias de cobre, por isso que não leem
pessoal habilitado que dirija espe-
cialinente esse serviç.o.

A louça de folha para a cosinha é
muito inocente, e aparenlemento

Tomara uma resolução monstruosa.
Meia hora depois mandou chamar o
prisioneiro. Na presença do general en­
contrava-se uma mulher manietada c
chorosa. Farenca soltou uma exclamação
de angustia, a que sua mãe, porque era
ella, respondeu com nui gemido de dor.

—Quero saber o que pensam os
teus companheiros, os rebeldes, os in­
sensatos, quero que me digas onde se
occultam.

—Mate-me, mas não conseguirá con­
verter-me n’um traidor.

— Sentenceias tua mãe; morrerá fu­
zilada.

Renyl calou-se, mas os seus olhos
encheram se de lagrimas.

—Prohibo te quo fales —exclamou a
ancian com energica entonação.

O general proferiu uma praga.
— Cumpre com o teu dever — prose-

guiu a animosa c nobre mãe. — Não tc
importes commigo : pouco tempo me
resta para viver. Se vendes os teus des-
honras-me e infamas-te.

Farenca Renyl cravou os olhos na
mãe c manteve-se silencioso.

— Fala, ou morre?
— Não tremerá, preverso; o filho da

minha alma obedecerá ao meu pedido.
—Ordeno-te pela ultima vez que fa­

les.
O prisioneiro ergueu a cabeça c olhou

para o general com altivez. Hainau fez
um signal. Resoou uma descarga; a he­
roica húngara cahiu crivada do balas.

Farenca Renyl, ante aquella inaudita
barbaridade quiz arreinetter contra o ge­
neral. Os seus gritos e os seus ade-
manes demonstraram aos carrascos da
ancian que o orgulhoso patriota enlou­
quecera.

O infeliz morreu, ha poucos annos
ainda, n'uni hospital de doidos cm
Vicnna de Áustria.

Baronesa de Ifi/son.
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economica, mas tem o inconvenien­
te de necessitar de constantes con­
certos, o que torna muito relativa
a sua economia.

A melhor louça de cosinha c,
sem duvida, a de ferro. Lava-se
com especialidade, não necessita
de grandos cuidados. Além disso,
tem o conveniente de não quebrar
com facilidade, acontecendo que,
quando o estanho lhe caia, se pode
mandar estanhar de novo.

A louça de barro não é recom-
mendavel; o vidrado é feito com
uma solução de chumbo, que pou­
co a pouco se desagrega e se vae
misturando na comida.

A louça de ferro esmaltado não
deve ser usada na cosinha, pelo
perigo que offercce, se o estanho
cae. Não somos do opinião que nu­
ma cosinha haja sóinento louça dc
ferro. Achamos conveniente que
hajam panellas e tachos de alumí­
nio de diflnrentes tamanhos para
fazer comida ás crcanças, doce,
crémes, etc., bem como tachos de
louça refractaria para ir ao forno.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Esteve entre nós na presente se­
mana, o nosso amigo sr. dr. José
Antonio Machado Villela, illustra-
do conego da sacrosanta basílica
primacial.

•
Encontra-sc a fazer uzo d'aguas

nas thermas do Gerez, o nosso
amigo e conterrâneo, sr. Albino
Peixoto Ferraz, que ha poucos
dias regressou do Pará.

Credores do listado
Foi aflixado um aviso na re­

partição de fazenda dislriclal, pre­
venindo todos os credores do Es­
tado de que os seus vencimentos,
gratificações e despezas que per­
tencem ao aclual anno economico
téem dc ser recebidos até ao ulti­
mo dia ulil do corrente inez, c
que naquelle dia caducam todas as
ordens de pagamento que téem
sido expedidas.

Os vencimentos do inez dc junho
corrente, tanto . dc classe activas
como do inaclivas, serão pagos nos
últimos sele dias do mez, pois do
contrario terão que sujeitar-se a
demora os crédorcs do Estado, que
não receberem dentro (Peste mez
os seus créditos.

Este aviso não só comprehendc
os reformados da guarda fiscal,
Monte-pio, pensões de sangue,
vencimentos de pessoal aposentado,
civis, clero, instrucção primaria,
como todas as outras classes de em­
pregados.

Queimaduras
Deu entrada no hospital de 8.

Marcos, em Braga, o menor Ar-
thur, de 4 annos, filho de Luiza
Patrício, da freguezia da Lage,
d‘este concelho, com graves quei­
maduras pelo corpo, resultantes de
se lhe haver communicado fogo
aos vestidos.

Promoção

Foi promovido a f.° aspirante
para a repartição de fazenda de
Braga, o 2.° aspirante de Villa
Verde, snr. Filippe dc Fontes.

S. «João cm Kraga

Foi publicado o programma das
grandes festas ao S. João.

No dia 23, percorrerão as ruas
da cidade dez bandas de musica
que executarão o hymno do San­
to I recursor; de tarde, haverá
uin grande torneio nacional de tiro
aos pombos, promovido pelo Club
dos Caçadores á noite, deslum­
brante arraial no formoso local dc
8. João da Ponte, com brilhantes
c profusas illurninações e grande
quantidade do fogo de artificio
Nas margens do rio Este, bella-
incnte illuminadas, exhibir-se-ha
o baplismo de Christo e a figura
colossal de S. Christovão.

No dia 24. sairá um inagestoso
cortejo sanjoanino, formado por
carros de bello effeito. segundo a

f • - 0 seu trajecto se­
rá «anunciado pelo excêntrico gru­
po dos «Giganlones e Cabeçudos».
Este cortejo será um dos numeros
dc maior realce das festas, devido
nao so á decoração artística dos
carros, mas lambem á originali­
dade das danças c lindos grupos
de anjos, virgens e pastores, en­
toando harmoniosos cânticos ao S
João. Durante o dia realisa-se a co­
nhecida feira annual no local da
Ponte, importante pelas suas nu­
merosas transaeções em gado bo­
vino e cavallur. A’ noite, no jar­
dim do Campo dc Sant’Anna, gran­
dioso festival, onde a excedente
banda de infanteria 8 executará
uin selecto reportorio. A ('ilumi­
nação do jardim será dc effeito
surprehendente, assim corno o fo­
go do habil artista José de Castro
dç Vianna. Ao fundo do jardim^

num pavilhão ricamento orna­
mentado, cxhibir-se-hão quadros
bíblicos animados por 70 crcanças,
sendo cantado pela primeira vez o
hymno do Club dos Invencíveis

No dia 25, de tarde, brilhante
batalha dc flores, que ha-de cau­
sar succcsso. devido á numerosa
mscnpção dc carros, adornados a
capricho. A’ grande e original cor­
tejo luminoso, que percorrerá as
ruas c largos inais centracs da ci­
dade.

Allcrnalivasdccalorclinmidade
As doenças sào devidas no geral dos

casos, ao desenvolvimento de seres infi-
nitamente pequenos quer animaes, quer
vegetaes, que alteram as condições regn-
lares da vida tanto dos animaes como
cios vegetaes, á custa dos quaes elles vi-
vem, se propagam o se desenvolvem.

As doenças mais vulgares das plantas
silo devidas ao desenvolvimento de fun-’
gos ou parasitas vegetaes que so im-
piam vegetam e se propagam nas p|an.
tas a custa das quaes vivem.

No numero d estas doenças, conta-se
tanto o mildiú como o oidium entre as
mais generahsadas e de mais terríveis
consequências.

O meio mais adequado e apropriado
para o desenvolvimento e propagação
dos fungos é som contestação, uma at-
mospliera quente o húmida.

Não ha nada mais favoravel para o
desenvolvimento dos fungos do que as
alternativas de calor e humidade?

E por isso que quando a primavera e
o estio correm quentes e seecos, o mil-
dium pouco se manifesta e quando o faz
nunca se espalha nem se desenvolve
como succede quando contrariamonte no
meio do calor primaveril ou estival sue-
cedem alternativas de humidade, quer
sejam devidas a chuvas ou a nevoei-
roa.

Quanto maior for a frequência d es­
sas alternativas, também maior será a 

intensidade e a extensão do mal occa- |
sionado pelas invasões dos differentes
fungos em geral e espccialmente do
mildiú e do oidium.

Visto a maneira como o tempo tem
decorrido, a prolongndissima estiagem I
que se tem observado tudo faz crer e |
prever, que o tempo vae correr de feição '
para facilitar a propagação dos fungos e
que as alternativas de calor e humidade
que se estào dando c que mais ainda se
devem accentuar, farào desenvolver ex­
traordinariamente este anno o mildiú ;
como o oidium.

E' triste, mas <5 evidente, que as vi­
nhas estão fortemento ameaçadas por
estes terríveis flagellos e que por isso
bem proden temente procederão os vi­
ticultores precavendo-se por meio dos I
tratamentos preventivos aconselhados
contra a ameaça que tem suspensa so­
bre as suas vinhas o sobre o futuro da
sua producçào.

E’ bem certo que mais vale evitar o
mal que ter depois de o remediar, o
que sempre é mais difUcil, inais cni e
menos eflicaz.

Acautelac-vos viticultores contra os
effeitos das mais que prováveis alterna­
tivas de calor e humidade que estão em 1
prespectiva e que sào o tneio mais pro- |
picio para o desenvolvimento dos fun- j
gos origem das doenças <ias videiras, 1
mildiú e oidium.

Contra o mildiú os soes de cobre e os
preparados cúpricos.

Contra oidium o enxofre.
Previnam-se com tempo para nào te­

rem que remediar tarde e a más horas.

Despachos

0 «Diário do Governo», publica­
va cm 10 os seguintes despachos:

Roza Gomes da Silva, professo­
ra da escola do sexo feminino em
Villa Verde, indeferido o seu re­
querimento para provimento, de-
tinitivamenie, na mesma escola, e
Maria Leite Pereira de Souza
Lima, idem de S. Marlinho de
Escariz, ambos d’este concelho.

Na madrugada de segunda-feira
ultima, envolveram-se em desor­
dem, no Campo da Feira de Villa
Verde, Manoel Martins, o «Melrn»,
Manoel d Almeida, Antonio «Ca-
chorrinha e Antonio Palacio, fi­
cando o primeiro ferido com duas
facadas, que dizem ter sido vibra­
das pelo «Cachorrinho».

Feira annual a Santo Antonio

Esteve muito coneoruida a feira
annual de Santo Antonio, que limi­
tem se realisou em Villa Verde.

De manhã foi preso na feira do
gado um gatuno, na occasião em
que procurava empalmar um reló­
gio a um lavrador.

—--- —

Fallccinicnío

Vietiinado pela tuberculose fal-
leceu no principio da semana, na
freguezia de C meieiro o sr. Anto­
nio José Villas-Boas, casado, que
exerceu por largo tempo o mister
dc nlqnilador, fazendo carreira do
Pico a Braga e vice-versa.

Morreu novo. Paz á soa alma.

Preço dos ccreacs

No mercado que hontem se realisou
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco. . . . 16',882 620
Dito amarello .... 600
Milho alvo.......................... 600
Centeio................................ 4nO
Feijão branco .... 960
Dito amarello .... 720
Batatas................................ 7:>0
Azeite almude .... 75200
Ovos, 9 por.......................... HO

Centenário da guerra penin­
sular

O «Diário» publicou um oflicio
da commissão executiva do cento- !
nario da guerra peninsular, con­
vidando os professores de instruc­
ção secundaria, espccialmente de
historia portugueza, a fazerem
prelecções nos alumnos em 19 do
corrente, 1.® centenário do esta­
belecimento no Porto da junta
provisional do governo supremo do
reino, modo dc fazer-lhes sentir a
magnitude d’aquelle.i acto e bem
assim promover conferencias nas
escolas superiores com egual oh-
jectivo.

Sobro esse oíTicio lançou o snr.
ministro do reino o seguinte despa­
cho :

«Em circular a todos os institu- j
tos de instrucção referidos faça-se i
saber que eu veria com o máximo |
interesse e acompanharia com o i
mais sincero applauso tudo quanto
se fizesse no sentido dc dar a mais
ampla satisfação a este patriótico
pedido».

Desordens
Na segunda-feira ultima, cm

Prado, houve grande desordem, de
que resultou cahir ferida com um
tiro de revolver no baixo ventre ,
Maria Jotinna Fclix, solteira, de ;
48 annos c ferido lambem na ca­
beça Ignacio Ferrcira. dc 17 an- í
nos. A primeira foi altingida
quando sahia da sua casa, reco- 1
lhendo ambos ao hospital.

De A. C. dc Faria e Maia :

PHANTASIAS

Ha lampejos d’amor nas estreitas
Ais doridos nas ondas do mar,
Doces sonhos na mente das bellas,
Tristes poemas na brisa a clwrar 1

Ha sorrisos na lua formosa,
Phantasias na esplendida aurora. ..
Que phantasmas em noite umbrosa,
Que idealismo na harpa sonora !

Ha vulcões tão ardentes no sol,
Illusõcs e chimeras nas flôres;
Elegias na voz do roux’nol,
Tào profundos gemidos das dores.

Ha miragens no azul infinito,
Harmonia no curo dos mundos,
Nostalgia no pobre proscripto,
Mil poesias nos dias jocundos.

Ha ventura na placida rocha,
Suavidade no rio que corre,
Alegria no que desabrocha,
Só tristeza, só dor, no que morro.

Ha magia na fronte de Deus,
Coração nos immensos oceanos.
Subtis sylphos n'este ether dos céus,
N'esta vida.. . ai ! que loucos enganos !

REGISTO
Junho — 14 — Domingo — SS.

Trindade.

Evangelho do dia : Ide, instrui to­
das as nações, baptisando-as cm nome
do Padre, do Filho e do Espirito Santo.
(S. Math).
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Conselhos caseiros
Oontra os callos — Em geral, ob

callos são devidos á inconveniência do
calçado, devendo, logo que elles appa-
recem, começar-se o seu tratamento por
estirpal-os. Em principio, quando os
callos estão molles, o melhor é applicar-
Ihes um panno impregnado de oleo de
ricino, ou uma cataplasma de miolo de
pão embebido em vinagre.

Também o collodio dá os melhores
resultados. Eis duas receitas muito pra­
ticas, em que entra a referida substan­
cia :

Acido salycilico, 1 gramma — AlcooJ
de 90 graus, 5 grammas — Collodio, 5
grammas.

*

Acido acético, 15 grammas — Tintu­
ra de iodo, 15 grammas — Acido saly­
cilico, 1 gramma — Extracto de Can-
nabis indica, 2 grammas — Collodio,
120 grammas.

Applica-se todas as noites, com um
pincel, uma d’estas duas fórmulas.

Quando o pé se torna muito calloso,
póde friccionar-se a parte affectada com
pedra pomes, applicando em seguida
com um pincel a mistura de 1 gram­
ma de acido salicylico com meio gram­
ma dc álcool.

EXPEDIENTE
Por intermédio do nosso dedicado

amigo e solicito correspondente no Rio
de Janeiro ex.“° sr. Francisco Macedo,
recebemos mais uma nova assignatura
do sr. João Gomes, acompanhada da
sua importância que muita agradecemos
e a quem enviamos hoje o competente
recibo.

Alguns assignantes daquella capital
federal, queixam-se de que não tem re­
cebido regularmente o nosso jornal.

Ao sr. director dos correios e tele-
graphos, pedimos a sua maxima atten-
ção para estas irregularidades.

Os nossos queridos patrícios, residen­
tes n<> Rio de Janeiro, que desejem as-
signar o nosso jornal, não tem máis que
dirigirem-se ao acreditado estabeleci­
mento Grande torrefaeção e moa­
gem de Café, dos snrs. 11 acedo
TlllOCO, rua 7 de Setembro. 91 —
ou ás suas filiaes Armazém de Mo­
lhados, largo de S. Francisco, 14, e
Café Amorim, P>eceo das Cancellas e
ruas do Rozario e Hospício onde me­
diante a quantia de 25500 réis podem
dar as suas ordens.

*
Pagou a assignatura d'um anno o nos­

so subscriptor, sr. José Maria Pojeira,
de Cabanellas.

ANNUNCIOS
Comarca dc

Vllla Verde
Éditos de 30 dias

inventario por
obito de Fernando Vil-
lella da Motta, que foi
do logar da Corredou-
ra, freguezia de São
Paio do Pico, desta
comarca, correm édi­
tos de trinta dias, a
citar o interessado,
João Villela da Motta
casado, ausente em
parte incerta dos Es­
tados Unidos do Bra-
zil, para todos os ter­
mos, até final do mes­
mo inventario,—e bem
assim, quaesquer cre­
dores e legarios, desco­
nhecidos ou residentes
fóra da comarca, para
nelle deduziremos seus
direitos.

Verifiquei a exacti-
dào — O juiz de direi­
to, Barros. (2134

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

Comarca dc
Villa Verde

Éditos de 30 dias

JnJ» execução por
sellos e custas que o
Magistrado do Minis­
tério Publico, ante es­
te juizo, move, por
appenso ao inventario
a que se procedeu por
obito de Maria Rosa
de Sousa Menezes que
foi da freguezia de Vil-
larinho, (festa comar­
ca, correm éditos de
trinta dias, a contar
da segunda publicação
do annuncio na folha
oflicial, a citar Joaquim
Feliciano da Silva Li­
ma, viuvo, ausente em
paite incerta da cida­
de do Porto, para no
praso de dez dias, pos­

terior ao dos éditos,
pagar as custas e sel­
los , pela sua meação, ■
no dito inventario, na
importância de réis ’
56$558, e os sellos'
accrescidos, ou nomear .
á penhora bens suíTi-
cientes para seu pa­
gamento e das custas
e sellos que accres-
çam, sob pena de se
devolver ao exequen-
te o direito de no­
meação e se seguirem
os mais ternos da exe­
cução.

Verifiquei a exacti- I
dào.= O juiz de direi- i
lo, Barros. 2135

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

Comarca de
Vllla Verde

Éditos DE 30 DIAS

No inventario por
obito de Manoel An-
tanio Caridade viuvo,
de Catharina de Araú­
jo Caridade, morado­
res que foram no lo­
gar do Reguengo de
esta freguezia e comar­
ca de Villa Verde cor­
rem éditos de trinta
dias a citar os co-her­
deiros Antonio d’Arau-
jo Caridade e mulher
Eulalia Rodrigues Ca­
ridade,— Abel Antonio
Caridade, casado e Jo­

ão Antonio Caridade,
solteiro, maior filhos
dos finados, todos tres
auzent.es em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, e bem
assim quaesquer cre­
dores desconhecidos ou
residentes fóra da co­
marca, para todos os
termos até final do
mesmo inventario.

O escrivão do quar­
to oflicio Brandão. 2136

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz de direi­
to,— Barros.
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Aos vinhateiros porliiguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adquirir o

DOIS BERÇOS ROUBHDQS
Romance em publicação

no 3.° volume

Pedidos á eiupreza Belem & C.*
— rua do Marechal Saldanha, 16
—Lisboa.

Edição permanente

OFBANSES
SEM MESTRE

cm -1 mezes (3.® cdiçào-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor...................... Rb. l£>200

Encad. em carneira . . 1Ó500
fascículo semanal . . 40
Esta edição contém a mesma

matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Beiidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 135,
Lisboa.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos d'Arte Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação c illus-
trado profusa mente, e o preço da
assignatura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
sacs por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospcctos e cadernetas
. specimcns á livraria Guimarães
[ & C " — Rua de S. Roque, 108
! LISBOA.

TMTiDO PM» DE VIIM#
ue acaba dc ser posto á venda nas principacs livrarias do reino

%rquo esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinanas
desdo a vindima, ale o concerto c melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cminenleniento
p ática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricop
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ã Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Porto

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras dlde lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mcy

i folhas co o 3 grav. por semana | 15 folhas com lo grav. por tr.ez
<»O réis i »<»<* réis

RRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ina trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
<los pO" esta empreza 1 Enlrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama de atuor e de ciúme, de abnegação e dc heroísmo!
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atravez <1e
paizes- Inngiquos e ntysleriosos * Uma íignra ffdmirnvel de rnu-
iier conduz a aceito I ascendendo enthnsiasnios pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus iníorlni/'S! Desfecho sur-
prehendenle! I

Duzentos mil piospeclos illustrados distribuídos &. s.
Estão imptessas as primeiras folhas <11 obra. Recebem-se des­

de a jãssigiialuras na livraria editora ANTIGA CASA BERIRAND
— José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

auzent.es


FOLHA DE VILLA VEKDE

fl POR ILLUSTRRDR
Jornal e modas para senhoras e

creauças

ediçàjcom figurino» colorido0

Trimestre 1100 | At no. 400
Semestre 2100 | A1 ulso 200

2.» edição cotn figurinos colorido
Trismestre 860 | Anno 3000
Semestre 1000 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Barlrand José Bastos, ma
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

ANNO fJIIIISTW
A obra consta do cinco volu

iuçs distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
m pressas separada mento.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
aa provincas franco de porta
Os assignanles da província pa-
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascioulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptainente fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da nssignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
ondo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todàs as livra­
rias do reino, o no escriptorio
do editor ANTOMIO DOURADO,
rua dos Mariyres da Liberdade
Ibtí—-Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozciros. 7o-í.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garnnlindo-
se a rnaxima regularidade na
«ntrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

II SUI.WIKfl
Por ÉMILE RICllEBOURU

Tal d o titulo do romance que
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinarias a um grande
successo. Sncceden o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
1

®s suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempré escrupu­
losa na escolha dos livros que,
oflerecc aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nante abra

O SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richehourg, um dos mais
populares c queridos escripto-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

tdição illustrada coni cromos
e gravuras.

EDITORES — BELEM & C?— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na prolccção que nos leem dispensado os nossos leitores.

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo cnlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
cxlraordinaria pcricia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litteraric.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilleraria do famo­
so romancista D. Jtilian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramenle apreciadas pelos nossos assignanles. As Duas
Marlyres. O Amor [atai e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações c perepecias profundamenlc com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, o que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico o impressionante. Do
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes lheatros de Lisboa e das províncias, Brazil c ilhas, e este facto
c ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qnc vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor o sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuilamenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, cm bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mala cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STOIÚCO

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4.
6, 12 assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictorcs, rua Marcha
Saldanha, 16 c cm casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO
■•ara aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPI1AEL BORDALLO PINIIITRO
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso -5 O reis, pelo correio €5 CZ2 réis
Descontos para revenda: alé 500 exemplares, 20 7"

dc desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/u; de 1000 a
5000 exemplares, 30 7o-

A' venda em todas as livrarias do pais, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1."—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Modm
O

por

ANTON1O DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de lt.xo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chiinica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust, 300 rs'

E esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho marítimo da índia e ;is primeiras con
quistas dos portuguezos no Oriento. A l.a e a 2." complelamen
lamento so cxgoluram cm menos de um anno, cliegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias <Je Lisboa
o porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliothuca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI ]). MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bolla edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilnlos dos episo iios 4‘esle romance
Revolta absolutista tle 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, pnc.hado por fidalgos <■ ofliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição o perseguirão aos eonsiittieionaus; lentaliva íln ,de­
senterrar <>. queimar o eadaver «In 1’ernandes Tliomaz; exibo do
Almeida Garrelt ; assassínio do Marque/. do l.i.iUé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e. prisões eliAlm.das pesso.il-
menté por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exílio de. in­
fante por ordem do seu pae; suas tlrSoidens em Paris; confliclp
por causa de uma capellisla ; moile do seu cão di: fila, ri orle do
D. João VI, siispeila de envenenair.enio; I). Migue! jura ri caria,
desposa-se com D. Matia II o volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; m.inifesLações absolutislas conhecidas o<>r o Hei
ctiegou ; violências dos caceteiros contra <>s hberaes ; i-xecuião
dos lentes de Coimbra em Cottdeixa, pelos estudantes libados
n ntiia associação set rein; revolução constitucional dn Porto em
18 de maio de 1828, contra <> reslabi-hcinmnlo do absolutismo,
combales entre nbstdulislas e lilmraes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exílio de Alexandre llerrtil.nm ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na ilha Terceira; tcvnll.is íibêraes
ern Lisboa stilTocadas ; conquista d s ilhas tle S. Migm I, S. Jor­
ge, Graciosa. Pico. Flores e Corvo p<los libcraes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos liberihdori-s no Mindello e ett-
trn.ihi no Porln ; Cetco do 1’otfo, pelas tropas niigmdislas; expe­
dição dos libnta.es no Algarve n entrada em l.islnm em 24 de jtl
lho de 1883; tnorlirinio dos presos liheraes mn Exlremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiccirn; convenção de Evoca Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

ftjBM fascículo seiuaioai dc $€í jpag. -HO rs.
Toiho <lc NO pag. 300 »•'«.

Recebem sc assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C,

108, Rua S. de Roque — LLSBtlA e nos seus agentes rle provinci

Livro eommercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe, da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5 " cadeira do Atheneii Cummcrcial do Lisboa.
Perito ante os trihiiuacs Commerctal e Civil. Publicista.
I', sobcjainenle conhecido cm indo <> coimriereio. do

p:iiz o nome do auctor para que precisemos recommen-
dar o valor d esla obra, indispensável ao cnmmercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aTToximadamcntc
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Asstgna-sc na «A EDITORA», largo do Conde Baião. 50, LISBOA
9 tio Porto, na Livraria Chardron do Lello «V Irmão, rua dos Clérigos,
efi e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o reqinsitsir.

Adolphe d l.uiicry

rmiAWMõãBTõ
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas con 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«so réis i :joo réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico c <•miic.ion.inlc dos mn nces até linjn publica
dos po - esta empreza ! Enlrecho dign do iniciar iamosp <|e
As Duas Orphãos, <la Conspirado) , <la Linda de Cha-
mouniseeda Martyr. Aventuras peripécias extraordinárias,'
Grande drama do anior e de ciutrc, de abnegação o de hemismoí
Lnclas Terríveis com a natureza e <;<>n> os homens alravez <in
paizes longiqttos <: mysleriosos I Uma figura adinitavcl de mu-
ber conduz a acção ! accendendo eniliusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlm.' >s ! Desfecho sur-
prehendenlc!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

libnta.es

